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IZABEL CLESSE <•J 

III 

Não sei o nome d'algum elos poetas qne ~epl oraram 

o tragico fim ele Izabel. As poesias manuscriptas sei eu 
-que foram enviadas desde o mosteiro ele S. Bento de 
Lisboa ao ele Tibaens, no Minho . Quem me diz a mim 
·que os benedietinos, visinhos da peregrina Isabel, a ti­
nham contemplado eom perdoavel extase e a cantaram 
depois com intranhada commiseração? E tambem pode 
ser que o meu manuscripto seja copia cl'alguns papeis 
impressos oecasionalmente. Já me nào hei ele affiig ir, 
portanto, se algum archivista de curiosa folhetaria me 
arguir de editor de inecl itos impressos ha setenta e nove 
annos. Como quer que seja, eu nunca os vi nem os meus 
amigos bibliophilos. E stou em crer que, tirante os frades , 
n inguem ouviu este prestito das tagicles lagrimosas cle­

poz a formosa padecente. 
Segue uma 

O D E 
J az na dura prisão encarcerada 

Belizn sem ventura, aquelle assombro 
De mais rara belleza, a quem mil almas 

Hendeu seu bello rosto! 

Geme infeliz exposta ás cru eis iras 
Do vil consorte, 0xpelido abôrto 
Das furias infernaes, fera indomavel, 

Marabuto bizonho! 

Prostrado aos dnros pés da crueldade, 
Em lr.grimas banhado o bello rosto, 
Beliza sem ventura supplicava 

A compaixão do esposo. 

Qual indomito tigre na fereza 
Seus ternissimos ais repelle e affronta. 
Em v iio. em vão se cança excitar n'e!le 

Na desgraça confotto. 

l!;m vão, em vão se cançam. seus suspiros 
A' compaixão mover um bruto tronco 
E nas cruentas mãos da parca dura 

Cornmover-lhe as intranhas. 

As divindades da celeste esphera, 
Com vozes lastimosas, gritos d' alma, 
Para soffrer com animo. implorava, 

O golpe rigoroso. 

O preparado laço vê pendente 
Nas crimin osas mãos do sanguinario 
Barbaro verdugo; nada teme 

O seu valor heroico. 

Nada teme! Que os t enros, lindos braços, 
T ernissimas prisões elo esposo infam~>, 
Em. nsperas cadeias algemados 

Nfio lh e causam assombro . 

Ao poderoso Deus prostrada em terra 
Seu auxilio implorava, e com piedosos 
Ternos snspiros mil perdões pedia 

Ao consternado povo . 

("' Continuado do n. 0 7. 
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Vai, Bcliza infeliz, vai, vai, e entrega 
Com varonil espirito animoso 
A's crueis mãos ela implacavel morte 

O .mimoso pescoço. 

J{ota. Pode affoitamente decidir-se que tal ode não 
ousaria ver a luz ela estampa. Desculpa-se a ohcccaçã.o 
elas paixões em quanto a moral publica não é ultrajada. 
O poeta insulta descabelladamente o sr. Goilão, chaman­
do-lhe: «vil, aborto das furias infernaes, fera, Marabuto, 
tigre, tronco bruto, infame.>> I sto é de mais, e não ha li­
berdade horaciana que desculpe tamanha saraivada de 
injurias sobre um marido que esteve no gume de se per­
der. E, se elle morre ela mezinha, lá se perdia tambem o 
lanço de exemplo e escarmento a mulheres que nào esco­
lhem o logar por onde fil trem a morte~ao intimo dos ma ­
ridos. R eprovo e condemno a compaixào que se demasia 
em objurgatorias de tal porte. E ste é o meu parecer . 

O segninte poeta é mais cordato . Chora sem offen­
cler ninguem. Exercita a bem intendida libm;clacle ela la­
gnma. Intitula-se a nenia 

.A,ffronta vendicada, castigo merecido, 
sentimmdos da natw·eza, na 

morte de I sabel Clesse em 
3 0 de março de 1772. 

OITAVAS 

Infeliz I sabel, sai! que receias? 
Receias que t e vejam, por ventura, 
Revestida ele culpas torpes, feias 
Que te vão conduzindo á sep ultura? 
Transmutadas as galas em cadeias, 
Sem alinho, sem garbo a formosura, 
Desgraçada no mundo t e ponderas ... 
Porem, se has ele morrer. ... que mais esperas? 

Ah! que funesta vista! que horroroso 
Methamorphose! que pungente aspecto! 
Que tremendo apparato lastimoso 
Observa o coração com temo affecto! 
Ai! todo o racional é pe~aroso, 
Todo peito estremece e bate inquieto ... 
Sem vozes, com soluço e amargo pranto 
O mundo te contempla, ó morto incauto! 

O' misera I sabel! Quem te dissera 
Que na flor dos t eus annos haveria 
Quem tirasse ela verde primavera 
A graça que alegrava o mesmo dia! 
Quem pensára que a luz que reverbera, 
'l'ão breve, tão sem tempo acabaria! 
Que as flores tu verias f eneciclas, 
E ns estrellas elo rosto escurecidas! 

E's aquella que tinhas ele formosa 
Os meritos f elizes? E' verd ade!.. 
Aquelb que, qual Venns fabulosa., 
Querias te chamassem divindade? 
Aquella que, no mundo mais ditosa, 
Disfructavas a louca liberdade? 
Eis que tudo se acaba em tanta lida! 
Ai! que perdes a luz, vaise-te a viela! 

Esses louros cabellos que ele raios 
Poderiam servir ao sol brilhante 
Descompostos os vejo com ensaios 
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De servirem de crepe ao t eu semblante ! 
Essa cor purpurina com desmaios 
Bem mostra que a bellesa é inconstante, 
Pois aqui de manhã com luzes arde, 
Em cim~as se resolve pela tarde. 

EsseR olhos com prantos perturbados 
D'onde frechava setas o amor louco, 
Para a terra os inclinas quebnmtados, 
Quando d'ella te apartas pouco a pouco. 
Em lagrimas os vejo mrtrejados . . . 
Ai! misera! por ti os ceus invoco ! 
Acudi-lhe, meu Deus, que elb é tão bella! 
~ão tendes anjos m ais formosos que ella! (1) 

Essas faces, que á purpura da rosa 
Emulações faz iam. murchas vejo, 
A cor que n'ellas vi j<i tão formosa 
Até ele se mostrar hoje t om pejo. 
Acabou-se essa gr<1ça primorosa; 
Nem de ser o. que foi já tem desejo . 
Vai não chores .. . sobe á forca e morre! 
Clw:·a o mundo por ti ... não te soccorre! 

Este poeta, se t inha coração sensível, tambem res­
peitava 0 livro V das Ordenações . Assim é que eu folgo 
de ver a justir;a equilibrada com a ternura; aliás, a poe­
. aia volve-se ruim. da sociedade. 

Outro poeta de ingenho methaphorico fez o seguin­
te soneto: 

A' infausta morte ele Isabel Clesse 
que morrett inforcacla por quere1• 

matm· a seu mcwiclo. 

Infausta galeota impavezada 
Nos procelosos mares da vaidade, 
Como não preveniste a t empestade 
P ara evitares ser sossobrada? 

Se buscavas a terra desejada 
Para que com fatal tem eridade 
Desprezas do Piloto (2) a sociedade 
Para dares á costa destroçada? 

Arvoraste Bancleim (3) sem cautela 
Soccorros esperando; mas foi erro, 
Pois sem leme te vês, desfeita a vela. 

N'essas rochas terás um triste interro, 
Quando vês que no mal que t e atropela 
As cordas só lhe ficam, e falta o ferro. 

O mais sentimental dos poetas é um que figura a 
condemnada a despedir-se elo marido. A idea corre pa­
l'elhas com o estylo: 

Adeus, querido esposo! acleu~ . consorte, 
Vou a cut nprirmeu fado e teu desejo. 
V ou coberta ele horror. cheia de pejo; 
Caminho com o algoz já para a molie. 

Nem eu nem tu julgamos esta sorte! 
Se eu pensei de me ver como me vejo! 
Jlllas foi destino, e t al qu e eu só desejo 
O valor de o soffrer com alma forte. 

(1) E' incrível qu e os dois ultimos versos d'esta oitava se­
ja.m do mesmo poeta . 

(2) O marido. 
(3) O amante, 

P crdôa minh ru; iras indeceutes (1) 
Qne eu p~erdoo-to os odios depravados; 
Em nada nos mostrem os cl ifferentes . 

·Pois sabe que mubos fot11os ajudados; (2) 
Eu, na morte, por vida de innoceates 
Tu, n a viela, por morte ele culpados. 

Outro poema de que nil.o posso trasladar os quartetos 
por nimiamente soltos . O poeta manda parar um passa­
geiro qu~ndo a padecente vai caminho da forca. Conta­
lhe o crime cl'ella e proscgue: 

Vê aquella cp1e om mimos lla ve11tnra 
Sempre fo i de formosa cel ebrada! 
Que abysmos abre o mundo á formosura! 

Nos braços cl'ttll' verdugo cles lllaiacla, 
Vai ... 11ondc? resva lar á sepultnra .. . 
Já não teus mai s que ver. .. Segue a jornada. 

Outro soneto de infe rior merecimento conta os ul­
timos instante de Izabel. 

Do delicto que f e:<: já pen·ite:üe 
Para a morte Isabel seus passos g ui,1. 
T ão val ente na morte , parecia 
Que os cumb:ctes ela angustia jú uão ente . 

Seu rosto inda gentil ao ceo clemente 
L evanta, e som chorar perdão pedia ; 
Dos brados com que a voz ao ceu subia 
Esse azul pavilhüo seus eccos sente . 

Já soluça, suspira, geme e chora; 
Mas em quauto o verdugo o laço tece 
Para o esposo perdão ao ceu implora. 

Eis seus ollws se fecham ... immudece; 
Sua alma sobe a ver o Deus que adora, 
Seu corpo a sepultar- se á terra desce . 

Um poeta christão imaginou assim a suppliciada a. 
despedir-se elo mundo: 

Adeus, povo! adeus , mundo! adeus, memoria 
D 'um caduco prazer! adeus, cuidados 
D'esses gostos horríveis já passados, 
D'esta vida mortal e transitoria! 

Hoje alcanço ele vós maior victoria 
Por juisos de Deus bem ordenados; 
Apagando n a affronta os meus peccados 
'l'erriveis obstaculos d 'uma gloria. 

Contente a m orrer ,·ou sem que turvada 
Essa pena m e deixe amarga e dura, 
p ois e-me a forca para o ceo escada. 

J~, se perclã.o da culpa me asstgura, 
Considero-me o mundo desgraçada, 
Que eu, na m esma desgraça, acho a V(lntura. 

Por ultimo, está aqui outro poeta que nos conta. 
coisas acontecidas depois do supplicio lle Isabel Clesse, 
sendo a mais notavel ter-se vestido o ceo de lucto, como 
melhor con,;ta do soneto : 

Da Parca o golpe, e de Astreia a espada 
Co11tra ti, pobre clama, se conspiram! 

(1) bulecentt8 é um adjectivo muito apropriado. 
(2) Venladciramcnte ajudado foi só clle . 
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'l'eus olhos que com astros competiram 
Deslumbra-os sorte negra e desastrada. 

Foi, emfim, a sua morte a mais chorada, 
De quantas até aqui idades viram; 
Os mesmos ceos de lucto se vestiram; 
E de prantos a terra foi banhada . 

Chora Venus, lamenta-se Cupido 
De assim ver ultrajada a formosura 
Com tão funcbre horror, fim deslusido . 

Cesse, porém, dos prantos a ternura; 
Por que tendo Isabel aos céos subido 
Troca em sorte feliz a desventura. 

N'esta falange de bardos ha uns máos e outros to­
los. Dos segundos o commando da. esquadra pertence 
juridicamente ao que viu toldar-se o ceo e lamentar-se 
Cupido. 

CONC.LUSÃO 

O leitor tem ele me agradecer os incansaveis esfor­
ços que malbaratei a pesquizar o destino que tiveram J a­
nuario Rebello e Thomaz Luiz Goilão . Uma nota margi­
nal ela collecção dos poemas diz : O porta-bandeira des ­
ten'Olt- se em J.Iesprmha e mor1'eu lá de paúvão, quando sou­
be que Isabel .fora Í1lf'orcada . Se a san moral consente que 
se proponha voto ele louvor a criminosas de tal raça, 
affoito-me, a pedir que, pelo menos se lhe perdôe á me­
moria, em attenção elas agonias que o estrangularam ful­
minantemente. Os homens perdidos para a vergonha e 
para a dor purií-icante não costumam assim morrer. 

Pelo que toca ao sr. Thomaz Luiz Goilão, isso é 
que me deu eanceira, cuja narrativa pelo miudo tornaria 
o leitor meu parceiro no infortunio. 

Perdidas muitas noutes em investigações a quem e 
alem mar, fui descortinar o piloto em Goa casado em 
segundas nupcias com uma indiana de idade muito fio­
rente, e sangue aquecido desde a infancia ao sol de lá . 
A goêza aceitara as propostas de casamento sabendo 
tão somente do noivo que elle se transferira com gran­
des cabedaes de Portugal a Goa. O caso da dama infor­
cad~ ou era ainda ignorado ou os que o sabiam o não 
divulgaram a pedido d' elle. O publico e notorio é que a 
segunda consorte elo sr . Goilão procedia de tal feitio que 
bem se deixa ver que não conhecia os figados do marido. 
Porém, como quer que um alferes do presidio, ido de 
Portugal, reconhecesse o piloto ao mesmo tempo que 
lhe tramava novos dissabores da natureza dos antigos, 
poz de sobre aviso a senhora Goilão, pedindo-lhe in'Ja­
recidamente que não consentisse em casa seringa, nem 
mandasse á 1otica formularias de mesinhas, sob pena ele 
espertar suspeitas e sustos no marido. Dadas explicações, 
a esposa horrorisada quiz fugir ao marido que se lhe fi ­
gurava, sobre carrasco, ridículo e nojento. 

Thomaz Luiz desconfiado da honestidade da consor-
' te, e do intento de separar-se, deu-lhe uma de mão de 

pau e afusilou dos olhos coriscos de furia tal que a mu­
lher con cebeu e gisou traças de inviuvar antes que elle a 
fulminasse . Andava ella amartellada n'estas cogitações, 

quàndo o marido incendido de amor e oclio se resswou 
todo internamente e adoeceu ele febres terçans, c~m in­
tercadencia de delírios. N' uma d' estas crises, um cirur­
g ião receitou-lhe uma mezinha, e prestou-se a ministrar­
lh'a por caridade, indo elle pessoalmente buscar a cris­
teleira. Quando voltou, o delirante já tinha recobrado a 
rasão e intendimento para perceber que o eirurgião en­
trar a empunhando o fatal instrumento. O horror que o 
traspassou foi tal e tamanho que saltou do leito em gri­
tos e correu sobre a mulher com os punhos fechados. A 
sr. a Goilão desatou a fugir, e o phisico rebateu-lhe as 
arremettidas pondo-lhe ao peito o bico da seringa. 

N'este lance, Thomaz Luiz cahiu ele cocoras, per­
dido o alento; e logo abrasado de febre prorompeu em 
clamores, apertando o ventre dizia que tinha agua forte 
no bucho, e ameaçava a mulher com a forca. 

Não sei explicar o fenomeno . Narro com a simpli­
cidade de historiador, deixando aos sabios a clilucidação 
das cousas que o districto da minha apoucada sciencia 
não abrange. O certo é que Thomaz Luiz GDilão durou 
seis dias a berrar que tinha agua forte nas tripas, e ex­
pirou sacudindo vertiginosamente umas seringas Ima­
ginarias que lhe esvoaçavam sobre a cabeça. 

Mas que trabalho tive para saber isto! 
Ninguem m'o agradece. 

C. CASTELLO-BRANCO . 

ROMANCE ORIGINAL 

POR 

GASTÃO VIDAL DE NEGREIROS . 

(Continuado do n .0 7.) 

VII 

ilentorsos 

Seriam trez horas ela tarde quando terminou a ceri~ 
mon1a. 

D. Antonia, vestida de gala, recebeu nos braços a 
filha que se deixou apertar n'elles com a insensibilidade 
do cadaver. 

As pessoas que deviam assistir ao jantar rodeavam 
o feliz visconde felicitando-o com exclamações ruidosas. 
No meio d' elles, Haphael, tristemente encostado ao re­
bordo de marmore do fogão, contemplava Regina, lan­
çando um penetrante olhar sobre a irman. Eugenia com­
preheneleu aquella muda lingoagem, e corou baixando os 
olhos e suspirando. Na outra extremidade ela sala, An­
selmo da Costa escutava com attenciosa:defferencia o snr. 
Justino Cezar d' Alvim, amigo intimo do visconde. 

-Não conheço riqueza tão invejavel como a sua, meu 
querido sr. Costa, dizia este. Suas filhas são um thesoiro! 

--Na verdade, o visconde é muito fel iz! Na idade em 
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que elle est.í hoje, é raro enconcrarem-se anjos, que sai- -Sah·e-me, men pai! sahre-me d'aquelle homem! 
bam apreciar os dotes nat untes da creatura. A alegria --E' tarde : é tarde- murmurou Anselmo com voz 
d'este dia tem-me remoçado o coração; quase me sinto soturna- E sou eu que te sacrifiquei, anjo! 

rapaz tambem; e, se não fosse uma imprudencia ... - -Calou- Um suor fr io iunuudou-lhe o rosto, ]Jerdeu a côr e 
lile de subito e continuou depois de breve pausa--pergun- cahiu desfallecido sobre uma cadeira. N'aquella hora, 
tar-lhe-hia se ja destinou a alguem a mão de sua filha a mfto de Deus pezavu.-lhe no coração, e uma voz occul-
mais velha. ta bradava-lhe : cc és lll au pai, desgraçado ! J) 

- lmprndencia, n i"to,-balbuciou Anselmo-eu to- Rodearam-no; borrifaram-lhe o rosto com agoa, e 
mo isso como uma prova delicadíssima do interesse que esperaram que passas~e aquelle Yágado produ,-,ido pela 
a minha família deve a v. ex c." dor ela separação . 

-E deve tomai-o, meu amigo,- respondeu o ou- As faculdades de H.egina exagitadas ate ahi se-
tro- Preso-a sinceramente. Acostumado a viver so, can- renaram como por enuwto . Comprehencleu aquella ago­
çava-me o t.edio da existencia, até que n'estes oito dias nia, e achou-se forte, clla, a victima, para confortar o 
que aqui tenho passado a rogo do visconde, rasgaram-se auctor de sua clesgraçu! 
de repente não sei que novos horisontes, e o caso é que Acercou-se de Anselmo afastando os outros, ajoe-
me sinto um pouco muclado ! A soleclade na vida é bem lhou a seus pés, e di,;:;e-lhe ao ouvido : 
triste !... -Coragem ! meu querido pai l coragnm. Q m:<l Cd-

Anselmo da Costa começava a perceber. Alvim era tá feito, ja não tem remediu . Agora, resignação, e espe­
immcnsamente rico. O coraçw pulo11-lhe no seio, e foi rança em Deus ! 
com Yo;-; tremula, que respondeu: -Perdoas-me, filha? perdoas-me ?-dizia elle hei-

- Soleclade que pode findar d'um momenLo ]JUra ou- j anelo-a na testa e apertando-a ao peito convulsivamente. 
t:·o . ::ho e:stú v. exc." na posiçfw de escolher onde qui;-;er, -Faço mais, meu querido pai, por si, so por si, ven-
1c::m e:;posa ama\~e] e virtuosa que aprecie as excellentes cerei o destino. Quero, e hcidc ser feliz! 
qualiJacbs da sua alma? -Abençoada sej as ! murmurou entre lagrimas An-

- Ai! se assim fosse!-accudiu Alvim com presteza. selmo, emquanto o visconde e a esposa procuravam com 
-Não s<;Ji porque cluvida! .. -tornou Auselmo enco- palavras consolai-o ela perda ela filha . 

lhendo os hombr os.lYias, vamos-continuou- minha mu- Retiraram-se os noivos. 
lher impacienta-se: creio que são horas de irmos para a Ao outro dia foram os pais j antar com elles na sua 
meza. sumptuosa habitação. Regina cumprira a sua palavra. 

O jantar, apezar d'um ou outro dito com pretenções Se em seus labias não demorava o sorriso, a sua fronte 
a espiri ta lançado atravez da mez:t, correu triste. R egi- pallida estava serena. Um observador perspicaz poderia 
na, sentada á esquerda do pai, nem fallava, nem comia. comtudo notar ás vezes uma contnwç~w dolorosa tomar­
Paralisada pela dor, olhava, sem ver nem ouvir o que se lhe as feições ; era porem tão rapicb a trar sformaç ~l.0 que 
passava em redor d'ella. O seu estado começava a causar de poucos olhos seria apercebida. 
estranhe;-;a aos conviva;;, e ao p1;oprio visconde que afe- Anselmo da Costa ainda mais uma vez se enganou. 
ctava não perceber o que ia no animo de todos. Eugenia foi a unica que não acreditou nas apparencias. 

Terminado o festim que chegou ate ú, noite, passaram Quando se appresentou ensejo favoravel retiraram-se as 
ela meza á sala, onde ia estava ser vido o caffé. Logo ele- duas irmans a um quar to affastado e so então pôde Regi­
pois, por um accorclo tacito, os hospedes despediram-se. na desabafar . 

Ficando sos, D. Antouia sentou-se no sophá entre -Escuta-disse ella por fim-Tenho um segredo a 
a filha e o genro, e disse para este com os olhos vidrados confiar-te, Eugcnia, ou dois sfto elles. O primeiro to­
de pranto: ca-te de perto e a Haphael. E' que, se não reagires com 

- Snr. visconde, entrego-lhe a minha fillJa . V . ex c. a todas as forças da tua alma, serás em breve tão clesgraça­
cm:hoce-a de 1)equenina, sabe com quanto extremo foi ela como eu sou. 
cr~~Hla , e que santa ambição é a minha e ele seu pai . E s- -Que dizes?! - bradon a menina assustada. 
pero que v. ex c. a hacle ser para ella um bom amigo, tale- -A verdadc-rm;ponclcu a outra- Sei pelo vis-
rante mesmo, sendo preciso, para com cer tas creancices, conde que vaes ser pedida cm cazamento por Justino 
proprias ela idade. d' Alvim. 

- l\1inha mãe e senhora-respondeu o visconde - Eu!-- mlum<Irou ella impall iclecendo. 
beijando-lhe a mão-esteja certa ele que se não engana -Tu, sim minha. qnericla irman; e ja sabes peln triste 
comigo. exemplo que tens di ante dos olhos, que apezar de tudo, 

N'este momento, e como n'um soluço, Anse lmo da serás sacrificada. Aviso-te para que combines com Ra-
Costa fora de si, bradou: phael o meio de apressar a vossa união. 

-Minha filha! minha filha! --Como? -- tornou Eugenia com tlczespero --O pai 
A este grito, Regina acconlou como d ' um sonho. teima em não nos deixar casar crnquanto Raphael não 

Correu para elle, lançou-lhe os braços ao pescoço e disse- representar na firma comrnercial de sua casa, P o pai deste, 
lhe baixinho com o ar da clemencia: teima tambem que so lh'a conccclcrit quando elle tiver com-

, 
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pletado 26 annos . Que havemos nós de fazer?--pergnntou 
t;Jlla soluçando ? 

--Não sei, Eugenia, não sei.-- Respondeu Regina . 
O que te digo, é qne prefiras tudo; tudo ouve bem, mes­
mo a miseria ao horror d'nma vida igual á minha! .. . 
Vamos ao segundo ponto --proseguiu elln. esforc:ando- se 
para fallar com apparente serenidade- Que sabes de 
Salvador? Como e~tá ellc ? R ealidade ou halucinaçã.o de 
meu espiri to cuidei hontem conhecer-lhe a voz rl'um ge­
mido proferido pol· ele traz do altar on rle me forçnrnm a 
mentir a Deus! Oh! como este mundo é horrível... Co­
mo elle devia soffrer, assistindo ao funeral das nossas 
esperanças .. . Ent:í.o? Eugenia .. . - disse voltando-se á ir­
mau surprehendich de seu silenoio-N:w me r espondes? 
Falia, falla. Que é feito d'clle? Que te disse Raphael? 
Não te atemorise a irlea de peccar aos olhos elo Senhor 
dando no ticias d'homem estranho a uma mulher cazada. 
Quando os amoreR da terra silo t:1o pnros como o nosso, 
pode-se chegar sem susto aos pés do Altíssimo . . . Mas, 
que tens tu, Eugcnia? Choras? Que quer cli;~,er essas la­
grimas? Salvacbr! -bra,dou juntando as mãos na maior 
angustia-N:i.o me o ocultes a verdade; n ão, diz-me tudo; 
esta incerteza mata-me. ViYe ? 

-Elle viYe? 
-Com a morte á cabeceira-respondeu a outra ce-

dendo a um impulso irreflectido. 
-Mãe cl0 D eus ! Soccorrei-o. 
Foram as unicas palavras que os labios cerrados da 

infeliz poderam articular . 
Momentos depois, as duas senhoras procuradas por 

sua mfte j a inquieta, tiYeram de voltar á sala. Notando a 
alteração do r osto das duas irmans, o visconde, que sou­
bera do estado de t:;alvador, desconfiou elo que se tinha 
passado, e ficon pensativo e carrancudo. 

( Continúa .J 

DEPOrS DO BAILE 
(FRAGMENTO) 

I 

Recor ta-se em caprichos phantasiosos 
na tela elo h'lrisonte, á luz da aurora, 
o perfil de Li:;Loa adonnecida. 

Cheguei do baile agora ; 
mas inda a minha mente embevecida 
ouve a fogosa orchestra ; corre, espraia-se, 
na acceza, na saudosa immensidade 
elo baile que passou . 

Longe da turba, 
elas estridentes rumorosas salas, 
longe d'aquelle cahos delicioso 
das quadrilhas, das valsas arquejantes, 
longe de ti, minha visão celeste, 

eccô<t o baile em mim; 
t,oclo o meu pei to vibra; 
uma ::;audadc, um goso, 

palpita em cada fibra; 
festivo, luminoso 
restruge na minh'alma 

um temporal ele amor, que nada acalma! 

Baile ! não era baile ; era um delírio; 
um turbilhão ele dança e melodia; 
um eclen perfumado e innebrianto; 
um ceo ele luz, ele amor, e de harmonia! 
Lá te vi, to(la mimo e toda graça, 

entre as mil qne eu nüo via. 
Junto ao longo tromó , qual pensativa 
melancolica estatna ela saudade, 
presente inda a memoria te fi g ura. 

Oh ! mas não toque a Muza 
n'essa viva e::;cultura; 

o encanto d'ella, ~t forma peregrina, 
n garbo divinal ~ 

sim ; tudo isso em si mesma acolha-o, pense-o, 
e o que a lyra não diz .... diga o silencio. 

Vi-te ; e logo os teus olhos faiscaudg 
na minha phantazia, 

mostraram-me á sua luz um mundo novo, 
desconhecido mundo, 

tioreo jardim, balsamico e profundo. 

Era um vasto jardim, que illuminava a lua; 
na calada da noite ouvi- te suspirar, 
cheguei, fugi ste ; e ao longe a vaga sombra tua 
sumiu-se nos rosaes, nem mais te ouvi passar. 

Buscava-te entre as arvores, 
e nã.o te achava ; 

chamava-te entre supplieas, 
mas tudo em ,·ão. 

A cada passo, atonito 
ver-te julgava, 

e bemdizia fervido 
cada illusão . 

E no meu desconsolo eu perguntava ás rosas : 
cc Sumiu-se a vossa irmà? dizei-m'o vós, formosas!» 
E era sonho , e i Ilusão; perdeu-se a imagem tua 
elo meu vasto jardim, que illuminava a lua.. 

II 

Mas passa a noite, e esgota-se entre a festa. 
Da pallida alvorada 

já pela alta vidraça, gottejada 
ele orvalhos cristallinos, 

r esvalam sobre a dança ardente, infrene, 
os primeiros alvores matutinos. 

Reina o delirio, a confusào nas sallas. 
P elo chão . . .. rosas; deserção nos grupos; 

desflori ch s as galas; 
nos rostos abatidos 

a descorada insomnia; e já. na s almas 
a lan guide;~, dos candelabros ermos. 

Nl~ ln se saLe se a:; luzes 
infilt ram suLre a turba um ,;omno l::mguitlo, 
so a deserç:lo eh turba o inspira, aos lustres. 
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Nos desvãos e nos tectos 
começam trevas a aninhar-se ; é a hora; 

alevanta-se a festa . 

III 

Mais um momento, e finda e esquece o baile. 
Pelos ermos salões, sem sons, sem vida, 

alastra-se o silencio. 
Os espelhos radiantes inda agora, 

só reflectem penumbra. 
Da confusão, do estrepito, dos risos ... 
1·esta um salão cego e infecundo. Oh! baile! ...• 

IV 

Nunca viste, ó meus amores, 
quando sobre a varzea amena 
surge, placida e serena, 
ao cair da tarde, a lua? 
Pois assim cresceu nest'a.lma, 
ao findar do baile, a candida, 
a graciosa imagem tua. 

Como a lua, ergueu-se, alou-se, 
luminosa, diamantina, 
e aclarou co'a luz divina 
todo um mundo de illuzões; 
todo nm mundo de desejos, 
todo o mundo do pbantastico, 
que enamora os corações. 

Amo ; e sinto já nas veias 
o calor da juventude; 
já sussurra o meu laúde 
qual sensível harpa eolia, 
quando a beija a briza ardente, 
que perfuma o golfo a N apoies 
de jasmins, loiro, e magnolia. 

Amo! e creio-me ir subindo 
pelo templo da Memoria; 
vasta auréola de gloria 
por mim mesmo á fronte impuz. 
Já sou vate, e ao pé dos vates 
lá campeia a minha estatua, 
que illumina a tua luz. 

Oh! mas longe a incerta imagem 
de um tal sonho fugitivo! 
Por ti sei que p1·ezo vivo 
e os g1·ilhões apePto e beijo . 
Ouve, escuta a minha prece, 
e a teus pés as minhas supplicas 
vão nas azas do desejo. 

Cada noite muda, absorta, 
ante a abóbada profunda, 
que estrellada nos inunda 
n'um lethargo bemfeitor, 
- «Foi por mim-dirás-que o vate 
«accencleu seu estro subito 
«n'um volcão de ignoto amor.>) 

Foi por ti. Graças! mil graças! 
Vês? á esplendida cidade 
já do sol a claridade 
trouxe a festa, a gala, o dia. 
A ti, que és um sol e um nume, 

a ti, que és o sentimento, 
a ti, que és a melodia, 

a ti, que és minha Muza e minha inspirnçüo, 
a ti, que és uma estropbe, a ti, que és um poema 
da lyra omnipotente, em que a Divina l\1fto 
compõe, mudula, anima, a poezia suprema, 

bastou, para acordar todo o meu estro, 
chegar-tc a mim, clamar-me; ouvi-te, e ergui-me; 
como á voz do Senhor se ergneu de um tumulo 

um Lazaro sublime. 

Fevereiro de 1861 

JULIO DE ÜAS'l'ILHO 

ECHOS DO PORTO 

Os diversos gener os de galhofa, em que, pelo en­
trudo, se vae succes,ivamente alarnbazando a alegria cl' este 
povo con,tituem uma face importante da historia d'elle . 

Antigamente as grandes comezanas eram a parte 
principal cl'esta festa, o alguidar d'arroz do forno a taça 
em que se retouçavam c trebelhavam os honestos jubilos 
da família, e a orelheira com feij ão branco a base solida 
sobre que descançava o edificio do contentamento do­
mestico . 

A alegria de nossos avós era uma alegria redonda, 
vermelha, barriguda, grave, que não ficaria mal no cloai­
ro de um conego, de um senador municipal ou de um 
aspirante a deputado serio, d'estes que não dizem nada 
mas que hão de salvar a patria bamboando o malhrto da 
cabeça entre os colleirinbos tesos e dando torcegõe,; ao 
nariz t~·ombudo com o lenço tabaqueiro. 

Esta alegria, zoupeira e trambolhuda, depois ele 
enchouriçada com feijão e marufo, nào sabia ordinaria­
mente de casa senão para ir jogar o panello para o quin­
tal. Era ahi que o gentio d'esse tempo, de mascara atada 
nas orelhas ou de carão encarvoado, entrava a pinchar e 
a bufar um para o outro em signal de que iam começar 
as arrelias e os coices de que constava a brincadeira: Os 
pós pela cabeça abaixo, o rabo-leva na saia ou na casa­
ca, o breu nas cadeiras, o pó das comichões pelo espi­
nhaço, a estopa mettida nas filhozes e os ovos de cheiro 
espapaçados na cara. De roda com tudo isto muito guin­
cho, muito zurro, canelão para aqui, cartolada para aco­
lá, pulo para este canto, trambolhão para aquell'outro, 
murro no que está na frente, coice no que vem por traz, 
tumba! catatumba! e livre- se quem poder, que a brinca­
deira começou! 

Salta d'acolá um, vestido de preto, com uma bexiga 
amarrada a um pau, fazendo estoirar a bexiga, e de 
quando em quando o pau, nos lombos e nos testos da as­
sembleia. Foge este com a cadeira pegada nas calças, 
aquelle aos saltos porque tem as pernas presas com um 
barbante, um com um regador atado a um pé, dois en­
cambulhados porque os coseram um ao outro, e uma se­
nhora idosa dando muitos gritos porque lhe prenderam a 
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um artelho um cãoza.rrão, que, deshabituado de andar á 
trela, lhe aperta a fuga mordendo-lhe nos calcanhares e 
nas barrigas das pernas . 

Dentro d'alguns minutos debanda tudo, ficando 
apenas no quintal um homem vestido de boi, o qual não 
vendo pelas fendas ela mascara, continua a mugir-como 
pede o caracter que representa, escarvan'lo com os pés nas 
cementeiras e dando marradas na figueira, que elle pelo 
feitio imagina ser <t sogra. . 

Vão todos então ele sucia pensar as contusões e as 
arranhaduras que tem o corpo . Algumas queixas appa­
recem-valha a verdade-principalmente por parte elo 
boi, que traz a testa como um bolo, e da senhora idosa, 
a qual deixou as ligas e os sapatos ele cluraque entre os 
dentes do cão que lhe ajoujaram á perna. Mas o da be­
xiga atada ao pau sana todas as lamentações exclamando 
triumphantemente: 

-Quer não, divertimo-nos muito! 
E ninguem lhe retruque, porque todos estão com 

medo de que elle ainda queira divertir-se mais . 
Os pacatos bnrguezes, que assim celebravam o en­

trudo sem vergonhas elo mundo nem malquerenças da 
visinhanqn, , procluúram uma geração ele rapazes que fize­
ram grandes extravagancias e deram acerbas desgostos 
ás famílias . Foram estes os que inauguraram uma nova 
epoca para o Carnaval portuense, o qual, durante annos 
hombreou em esplendor e animação com os mais afamados 
na Europa. Ainda vivem na memoria elos que o viram as 
famosas cavalhadas cl'esse tempo, as carroagens apinhadas 
de mascaras distribuindo ramalhetes e pastilhas, em to­
das as janelas tantas senhoras quantas lá cabiam, as prin­
cipaes ruas atulhadas de uma compacta multidão de gen­
te a maior parte d'ella mascarada, centenares de soirées 
onde se clansava até o dia seguinte, e longas caudas de 
concorrentes espe:·.mdo o momento de entrar ás portas 
<le todas as casas oade havia bailes. Em todo este movi­
mento havia uma alegria desusada, urna gargalhada per­
manente e um bom humor inalteravel, que parece haver 
desapparecido para sempre com os rapazes que então o 
faziam estalar e espumar em jorros como o champagne nos 
copos erguidos em ceia ele pierrots e ele pierrettes na Mai­
son Dorée , em Paris, depois do baile ela opera, as cinco 
horas da madrugada. 

H oj e em di::c dizem que está isto melhor. Não ha 
quem tome um cli .>l'.trce cnjo aluguel cm;te mais ele cinco 
tostões, nem quem ceie muito mais do que uma costeleta 
e um copo ele vinho, á excepção el'uns, mais rasoaveis 
ainda, os quaes n iío tomam disfarce algum e ceiam cha 
com leite e pão com manteiga. 

Actualmente não ha bailes particulares, e os bailes 
publicas constam elos seguintes elementos: 

r ios grandemente car acteristicos ele umas botifarras de ta­
cões cambaclos, umas luvas gordurentas, e a competente 
corôa ele boninas ele papel agadanhadas nos resquícios 
das bocetas ele murcellas cl' Arouca. 

Em quanto a homens: uns arganazes vestidos de do­
minó e braços cruzados no peito na postura presumpços:a. 
de metterem medo á gente; uns gregos, uns tyrolezes e' 

uns henriqttes quartos mazorros e chambões como artífices: 
cl'obra grossa, para quem a enxó é um instrumento assaz 
delicado para arredondar com elle as unhas ou encurtar 
os bicos a uma penna ele cursivo; os lavntdores que pas­
sam um dia inteiro, ele corpo empinado para traz, braços 
abertos e cajado ás costas, gritando desabridamente «or-a. 
puois! ora puoisb) Se acrescentarmos a isto o general, de 
chapeu armado por cima ele um lenço atado na cabeça, 
o preto de camisola encarnada e o infalível estudante de 
Coirnbm, teremos o retrato cornplecto dos bailes do carna­
val portuense n'estes ultimas tempos . 

Todos os mascarados que não pertencem ao nuniero 
elos referidos occupam o fundo do quadro e não influem 
na principal acção d'elle. O que nem por excepção se 
encontra é o sapato de setim e a meia de seda, por onde 
principiam sempre a sua toilette as mulheres que frequen­
tam as festas cl' esta ordem for a uos muros ela cidade do 
Porto. 

Para que seja profundamente exacta esta chronica 
elo carnaval portuense, cumpre ainda referir que no ulti­
mo dia cl'entruclo esteve animaclissimo ele senhoras o 
theatro ele S . João . O aspecto elos camarotes de primeira 
e segunda ordem, onde quasi todas as senhoras estavam 
ele cabello empoado, deixavam-nos suppôr em plena re­
gencia. As mais bonitas duqnezas do tempo ele Luiz 
XV não podiam ser mais bonitas do que algumas se­
nhoras que alli estavam. Na sala andavam ele dominó 
algumas mulheres de espirito-mra avis in tn·ra! 

Dos bailes particulares não ha que fazer chronica 
porque os não houve. As unicas casas onde se dansou 
en partie ·intúne foram as das exc.mas senhoras D . Clara 
de Sousa e D . Laura Cardoso . 

Os unicos bailes elo corrente inverno no Porto de-
vem-se á colonia ingleza. Salve Deus esse povo triste que 
assim nos ensina a ser alegres! Good save the Qtteen! 

RAMALHO ORTIQÃO. 

NOTICIA 

dos (n•iJueb•os gnlopin s eleitoi"a.es 
mn Poi•tugal 

II 

Quatro rascôas vestidas ele vivamleiras; algumas pier- Infade-se o leitor, que tem rasão. Esta's especies 
1·etes desbotadas e tristes andando ele esguelha, mettendo historicas são más ele esmoer em estomagos deliciosos; mas 
os bicos elos pés para dentro e trazendo a ma3cara, de folho affaça-se a esgaravatar n'este lixo onde aqui e a.lli se to­
até o peito, atada por cima do pucho desemonelhado, com pam os hiscatos de pinchebeque com que se enfeitava a 
um nagalho encardido e sujo; varias marrafonas em trajes I hypocrisia do seculo passado. A historia. ele enUio é isto, 
pastoris ou de mera fantazia com os respectivos accesso- e pouco mais. 
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Digamos d'outros galopins illustres, sem desfazer 
em ninguem. 

Os frades bentos do Minho capricharam sempre em 
eleger geraes, prelazias e o restante governo da Con­
gregação entre monges fi lhos d'aquella província. Pelo 
commum, os dons abbacles eram quase todos oriundos de 
Arrifana de Sousa, chamada depois Penafiel, ou alterna­
damente de Braga. Governo que viesse do sul era eles­
obedecido e mortificado até mais não poder. Ao findar 
o triennio os galopins reuniam-se em Tibaens, congre­
gavam-se em consistorio e gisavam a traça eleitoral. Se 
a lei implicava ao traçado, violencia no caso . F r ade ou 
eleitor adverso, mudavam-no de mosteiro, ou prendiam­

.no no tronco. Se a opposição era rija, a situação arma­
va-se no claustro, e o terreiro da portaria coalhava-se 
ele soldados armados, que afugentavam os interventores, 

· como vimos na reeleição de D. fi- . Antão ele Faria. 
Tenho presente um officio autographo de Pedro ela 

Motta e Silva ao presidente da meza eleitoral de Tibaens, 
em 4 cl' abril de 17 34. 

E' el-rei queixando-se de que os fi·acles tumultuosos 
teimem ptlrvicazmente em querer eleger abbades de Ar­
rifana ele Sousa com notoria affronta ela virtude e lettras 
d'outros monges nascidos fora da restricta area minhota. 

Baldaram-se as admoestações e ameaças do minis-
tro . 

No começo do seguinte triennio, o mesmo secreta­
rio de estado, officiando ao presidente do concilio geral, 
lanceta a soberba aposthemada dos benedictinos, envian­
do ao dom abbade geral uma acre censura de Clemente 
XII, e, peor que a censura, a r estricta eleição ele geral 
ela ordem, já feita em Roma, e a concedida faculdade ao 
eleito de eleger as prelazias subalternas á sua descripção. 

Agora é que ellas foram! 
Os frades conjuraram tão sanhudos contra o papa 

e contra o rei que já no seguinte triennio ele 17 37 o 
suffragio eleitoral correu por conta cl'elles. Quem lucrou 

. na rebeldia foi o galopim por excellencia, fr . Sebastião 
de S . Placido, abbade elo mosteiro ele Coimbra, desde 
muito inimistado com os frades minhotos, bem que nas­

ccido na Povoa de Lanhoso, rasão de o andarem sempre 
os galopins do norte a sacudir elas prelazias nos seus 
conventos . (*) 

Fm1-se eleger dom abbade geral de S . Bento fr . Se­
bastião . E, no intento de achanar porvindouros impeci­
lhos á seguinte eleição, arguiu ele relaxados os frades, e 
enviou queixas ao nuncio. Os monges do Minho sahiram 

( 0 ) Este fr. Sebastião de S. Placido escreveu, e publicou em 
Barcelona, em 1738, um curioso livro intitulado t~Manifesto e apo­
logia sobre a reforma dos habitos do mosteiro de Santa Clara, em 
Coimbra~:. E' livro de 330 pagin as para mostrar que as freiras de­
viam usar habito pardo cor de cinza, e não, a bel-praser das reli­
giosas, droguete panno, droguete .fileli , estamenha, burel, soria, 

·perpetuana, serafina, duqueza, picote, calamania, saéta, droga, 
meia droga, etc. Notem a variada nomenclatura dos estofos do se­
,culo passado, e cessem de admiraT a de hoje em dia. A terminologia 
.do fausto, ou luxo como se diz á moderna, até na clausura se de­
masiava. 

então com um libello contra o seu geral. O nuncio r ecebeu 
a copia do r a::; cunho que pára entre os papeis dos meus ma­
nuscript.os, joias que os meus bisnetos Lãode restituir aos 
frades, quando elles voltarem a pôr hombro á cruz ela 
sancta religião de Christo derru?ada sobre os ossos de fr. 
Sebastião de S. Placido. 

Contra o qual articulaYam os frades : 
1. 0 Qne era. uzurario; porque cornprára um hiate e 

uma falua com os quaes mandava ao Alem-tejo comprar 
trigo, que vendia á porta do convento de Lisboa por alto 
preço. 2. 0 que mandava comprar ao mesmo Alem-tejo va­
ras de porcos a milhares, que entravam sem pagar direi­
tos, ou se vendiam no cm·tão . 3.0 que mandára fabricar 
pratos pequenos para se perceber menos a minguada re­
feição conventual, e apoucara a medida do vinho . 4. o que 
vendia o bom trigo que o mosteiro colhia nas s11as herda­
des do Alcacer do Sal, e comprava elo ínfimo para a com­
munidade ; a par e passo que elle geral usava do melhor 
pão de Lisboa e de especial padeira. 5.0 que empenbára 
o mosteiro em 26$500 crusados, afora 400$ re s que en­
controu em dinheiro do espolio de certo fi·ade . 6. 0 que, 
para não comprar lenha, esmoitava os olivedos contíguos 
ao mosteiro, com prejuiso grave elas rendas conventuaes 
7. 0 que subornára e prevertera trez definidores, e se des­
fizera de dois contrarias á sua reeleição. S. 0 que, sem em­
bargo das nullidades eleitoraes, teimava em desprezar os 
protestos, e se proclamara legalmente geral. 9.0 que ele­
gera frades estupidos para governarem os mosteiros. 10.0 
que tomára a juro ele 6 °/0 cem mil cruzados d'um irmão 
for çando a congregação a pagar 6, tendo quanto quizesse 
dinheiro a 3. 11.0 que fizera encarcerar frades sem culpa 
formada, e so depois ele trez mezes lhes enviava nota ela 
culpa, arguindo-os de tumultuarias em actos ele suf1·agio 
eleitoral , etc. 

O nuncio uão respondeu á represcntaçào. E o geral 
vingou ainda ser reeleito no seguinte trienuio. 

Vejam que nuncio ! que religião benedict ina! A un­
cção evangelica de tudo isto ! 

Se á mão sacrílega do snr. Joaquim Antonio cl'A­
guiar, que lavrou e assignou o decreto da extincção dos 
frades, chegar este papel, que fistulas d'alma lhe não ha-
de abrir o remorso ! ( Continua.) 

EXPEDIENTE 

Desarranjos typographicos fizeram com que não po­
dessemos dar tanto o n . 0 7 como este no sett dia devido, pelo 
que pedimos desculpa aos nossos assignantes . 

Resolvemos a pedido de muitos srs . da1' em vez de 1 O 
paginas todos os mtmeros-ora 8 m·a 12, pelo desarranjo 
que causava a folha solta, como ate ao 6 . 0 numero sahiu, 
razão por que agora s6 damos 8 paginas . 

As g1·andes despezas que esta publicação tem, não nos 
permitte pm· mais tempo, esta1·mos desembolsados da im­
portancia da assignatu1·a, e por isso p1·evenimos a todos os 
srs. assignantes das províncias, que se acham em debito á 
Gazeta que não enviaremos mais o jornal em quanto não 
satisfizerem a importancia do 1. o trimestre. 
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